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AVEIRO

0 ORÇARIENTO

r ' ' II.

A *questão dos impostos deriva naturalmen-

ds discussão do orçamento. Quando se tracta

. avaliar os encargos e os recursos do thezouro,

;x " estabelecem equilibrio preciso entre a receita

t? :de: esa do estado, parece natural a cunosi-

' “de saber, em uns, e obrigatorio. odevcr do.

. ", 'em outros, quacs as forças contributi-

" com relação aos sacrifícios que lhe 1m-

. necessidades publicas. Sem isto não hn-

oiçmento. .

1:' Entreinós, vé muito vulgar a convmção dc.

" está sobrecarregado com impostos, com

' e, e que é preciso modificar. Outras

'm w a do que não só pode pagar o que pa-

mis que deve o estado exigir do contribuin-

maior sacrifício para fazer face aos encar-

'^ sempre crescentes, do thczouro. A questão

a *formulada nestes termos : pódc e deve o po-

' w . mais ?Este ó oproblema economico que

A ,-w mais tem sido debatido em todas as

_ ", onde a opinião se manifesta.

i l .Para mettcr o luz nesta questão, que sc tem

1 Í »- n tñointrincada, convcm dissipar primeiro

,tupi-econceíto que geralmente sc propa-

ñi sobre impostos. Ha muita gente que

, w m _convencida que a felicidade do

. i u da reducção do orçamento ás mais

e restrictas proporções; e para. esses

' MJ .estadista, c o melhor ministro seria

Edssle.desembaraçadamcnte um corte em

' *tim l de maior vulto que figuram no

"› ão lheimportariaa ellos a necessida-

-pro'vcito dessas dcspczas, contanto-que

ninte ficasse alliviado dos ii'npostos que

V ,- n Sobre elle.

' certo, que declamadorcs capciosos tem

.-. ergue uma ignorancia supina dc to-

unoções de economia, c dos mais triviaes

de administração. Julgar que a pros-

.tl'm paiz unicamente depende do pe-

WOdOS seus encargos, e que é sempre

Misaqtiellc onde as contribuições são mais

dum erro economico, que a experien-

, a igualmente rcprovam.

_'_povo á proporção que se vao illustrando

4 , -, eiicios da civilisaç'âo, adquire necessida-

satisfazer as quaes precisa augmcntar

!mente os meios da sua receita publica.

que faz no mundo das artes, do

~ ocda industria, custam-1110 dcspczas que,

V usaria, prescindiudo dcllcs. O desenvolvi-

@uma riqueza tras a maior amplitude das

um: economicas. D'ahi deriva a exigen-

qertos gosos que, no seu atrazo, lhe eram

'd s. Crescem as despesas da sua admi-

.Requcr todos os dias novos melhora-

no são indispensavcis para a continua-

, u,progresso. j

- :se duas sociedades: uma que co-

-bar ra,scm nenhuma ideia de civi-

outra em pleno gozo dc todos os rc-

o de todas as superioridadcs do mais a-

mgresso. A primeira sem commercio,

..as

L 1
.

irrita"v

- u Uns'nnuos
. ' Pa, ,. on

urnas D'UMAS, FILHO.

" MA' Carlos ll * * *

l' '(Gmtínuaçgão do n.“ 9) _

'u

\percebeua interpretação que Her-

Knust!, c envergonhou-so; porque,

A ' ' alma não tivera intenção de di-

*ru comprehcndeu.

'louco e um desastrada , pensou

 

.Hilb-tiii' , . _

a u: m a Hermima a delicadeza da sua
9'". '

l ,tl hospedarin, onde Anto-

Jmpmt-lhe que havia, o mais perfoito

tudo o ue fazia por ella, e de-

3. sua isposição um quarto, de

_ que ella de nada carecia , .c dc

sim as' primeiras despczas , que

cr, deixou-a, promettondo vir vêl-

,,ü_

(conservar a rapariga por alguns'
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sem industria, sem artes, dispena facilmente to-

dos os melhoramentos, que a segunda reclama.

Não sabe o que são caminhos de ferro nem os pre-

cisa. Não requer a abertura de canaes, a. construc-

ção de estradas, o alevantamento de edificios pu-

blicos. Que hade transportar por uns, e recolher

nos outros? O seu commercio deve ser forçosa-

mcntc muito restricto. A sua administracção, mes-

mo, deve exigir poucos cuidados. As povoações,

disseminados pelos campos, não tcrà'o entre si o

contacto que torna, entre as nações cultos, tão

ditIicil a sua policia, e tão necessaria uma pruden-

tc rcgularisação dos seus interesses. p

' Que haverá dc commum entre o orçamento

desta sociedade e o da outra onde a multiplicida-

de das transações exige tribunaes que rcgulcm os

diversos interesses, e onde o desenvolvimento do

commorcio exige a facilidade dos t'ausportes, on-

de o progresso da fortuna publica torna indisPen-

saveis certas commodidadcs, certos* gozos, que vão

nascendo ao passo que a civilisação avança?

Temos exemplos que demostram praticamen-

te estas differcnçus. A Inglaterra é" ta vez o paiz

do mundo que tom um orçamento mais elevado'.

Após a Inglaterra vem a França, a Belgica, e os

estados allcmiics. Poderemos equiparar a civili-

saç'âo, a riqueza, a prosperidade c Horesccncia de

qualquer destes estados com a de Portugal, onde,

salvas-ainda as proporções devidas, o orçamento

é muito mais rcstricto, co contribuinte paga real-

mcntc muito menos para a sustentacão do esta-

do ? " Í

Destas ponderações, cuja justcsa, facilmente

sc reconhece , ha a derivar uma cónclusão, e' é

(ue onde os impostos são bem upplic'ados, longe

de prejudicaer quem os paga, proliñcam benc-

ficios que elevam as nações ao apogeu da sua 'ver-

dadeira grandeza. Ao contrario dos 'que nos ci-

tam Como exemplo da bôa administração dlum

paiz a cxigididade dos impostos que nella se pa-

gam, nos pensamos com bôas auctoridadcs, que a.

prosperidade das nações poderia avaliar-se pela

maior cifra do seu orçamento, se houvesse a ccr-

tcza da rigorosa c util applicução de todos os seus

impostos. _

No orçamento deste paiz,talvcz relativamente

mais do que em nenhum outro, existam ruinosos

("losperdiciogporcm não podemos dizer quo. elle su-

ba a uma importancia,que subrecarrcgue demasia-

do a fortuna publica, e exceda os recursos do con-

tribuinte, antes tudo nos auctorisa a suppor o

contrario. Tem querido exaltar a nossa pobresa*

muitos que pretendem abusar da nossa bôafé

com protestaçõcs scntimcntaes,mas se examinar-

mos rcflcctidamente o estado' do paiz em relação

aos encargos que o oneram, não podemos susten-

tar a posição humilhante, que a força. nos 'que-

rom impor. Estamos realmente, nesteponto, mais

felizes, na, nossa pcqucncz,que outras nações mais

consideradas, na sua apparente grandesa.

Portanto, dizer que nós somos des'graçados

por que pagamos um grande numero de: contri-

buições, ou asseverar que a. nossa prosperidade

dependeria da sua rcducção, são proposições, cuja

falsidade sc demonstra tão facilmente como a sua

origem. Quem é que sc quer-cria. ver dospojndo

de certas regalias que a civilisaçã'o nos trouxe,

ou renunciar a certos melhoramentos, originados

M

Hormiuia agradeceu novamente. . ¡

No dia seguinte Antonino veio ver-me logo

de manhã, e Contou-me o seu encontro' da vespe-

ra, pouco mais ou menos nos termos, em-que eu

acabo de t'o rcfcrir. Depois accrcsccntou:

_Não lia-do ficar-me cara. E ella é encan-

tadora. . . sc quizesse amar-me! Quasi me persua-

diria de haver praticado uma acção bôa ; porque

quem sabe o que teria sido della, sc mo não hou-

vesse encontrado hontem?

Vou tractor d'arranjnr um emprego. . Não me

será diiiicil ganhar duzentos francos por Inez: rc-

partil-os-ci com ella, e seremos felizes. . ,Que di-

zes' a isto 'P Eu amp-a deveras, a esta obrc ra-

pariga. Quando ella tiver um Chapeu“ e palha,

um vestido bonito, um inantelete, botin'has dc sê-

da, hadc ficar linda como um anjo. . .'

Estou muito contente por a conhecer: isto

hade obrigar-me a trabalhar, o que talvez eu não

fizesse por outro motivo. . .. Anda. . ..vom d'ahi

comigo procurar um quarto, e comprar moveis.

Vesti-me, c acompanhei Antonino. Lembra-

ra-mc sem duvida fazer-lhe algumas', observações

a respeito desta rapariga, por causa de quem ia

evidentemente arruinar-50;;nias rcflecti que seria.

inutil quanto eu dissesse, e deixei-me d'isso.

pelo-progresso da epocha? Pois é necessario pen-

sar que são esses os ,que teem no orçamento a maior

verba de despesa, e que era preciso começar por

climinal-os completamente para chegar a casa am-

bicionada reducçito.

Nós já temos ouvido fallar na desnecessidade

de muitos melhoramentos cmprehendidos pelas ul-

timas administrações, por incompatíveis com as

nossas circumstancias e recursos. Por alguns des-

tes economistas temos visto reprovar tudo aquillo

em que procuramos acompanhar o progresso da

epocha.. O que resulta d'ahi ? E' que elles não con-

sideram esses melhoramentos necessidades reaes,

ou se illudem á. cerca do verdadeiro eh'eito dellcs

sobre a riquesa nacional.

E' indubitavel que onde não existe verdadei-

ra. necessidade, não pode considerar-se proveitoso

o melhoramento emprehendido. Mas tambem é

certo que onde ha maior larguesa de vistasse tem

praticado diversamcntc .do quc entre nós scjulga.

Atteutcmos para. os Estados Unidos da America,

uma das nações mais tlorcsccntcs hoje, c vejamos

quantas vozes alli se' _tem abusado dos recursos

existentes, para conquistar novos recursos futu-

ros. O resultado tem sempre coroado os seus ar-

rojos economicos.

Sem aconselhar que façamos outro tanto, não

devemos deixar de apontar estes e similhantes ex-

emplos. Mas, a despeito de tudo, faça-se a vonta-

de aos nossos mais ucan'hados economistas. Pres-

cindamos. dos caminhos dc ferro, dos telegraphos

electric-os, das estradas; não uttendamos a mais

cousaalgzuma do que a resumir a nossa despeza:

ter-sc-ha conquistado com isso a prosperidade que

julgamos nos fogo? Poderemos então considerar-

nos felizes ?

De modo nenhum. Constituidos nas circums-

tancias de* progresso _e de adiantamento moral em

que verdadeiramente nos aclianws, sem poder fe-

char os nossos olhos ao que se passa em volta dc

nós, nom cerrar os alheios para não ver o que tc-

mos,_é necessidade _real e improscriptivcl tudo o

que nos faça cooperar na grandiosa. obra de civi-

lisaçãoçzdoprogresso da epocha em que vivemos.

U contrario disto não é só parar; é abdicar a

nossa posição e a nossa dignidade como nação ;

é morrer moral c politicamente.

Mas para satisfazer a essas necessidades re-

acs é_ necessario habilitar o thcsouro com os pre-

cisos recursos. Eisia resposta ai. segundo. parte do

problema. Se o_'paiz precisa de muitas e valiosas

obras de incontestavel utilidade, se está obrigado

a fazer face a dcspczas avultadas, que não só não

diminuem_ mas tendem a angmentar na propor-

ção do' desinvolvimcnto dos níeios da sua rique-

za, é evidente' que não pode o orçamento ser di-

minuído na parte da receita, nom o contribuinte

alliviado dos impostos que paga. u

É esta a linguagem franca que se dove fal-

lar ao povo. Em lugar de o illudir com promes-

sas impossiveis, é preciso mostrar-lhe deste mo-

do quaes são os seus verdadeiros interesses. Con-

vem que _çgssem por uma vez estas especulações

ignobeis da, aura popular, com que se torna im-

possivel alfiscalisaçà'o das receitas publicas, e se

embargo o passo a toda a verdadeira administra-

ção. '

m

Alugou por centoe cincoenta. francos por an-

no mn quarto, e um gabinete no sexto andar d'uma

casa da rua Pigale. As janellas desta casa, que

olhavam para o sul, tinham vistas para _osjardins.

Desde as nove horas até ao meio dia o sol fazia.

ahi brilhar alegremente seus raios.

-Ella não tica muito mal ui, me disse An-

tonino interrogando-me 'com os o hos.

_Nunca ella esteve tão bem, a ressei-me eu

a responder.; . .Ora imagina que eila não sabia.

aonde ir pernoitar hOntem.

Eu precisava de dizer tudo isto aAntonino,

que parecia humilhado do pouco que ia oífcrecer

a Hermínio.. . .

- Aqiu,continuou elle, mostrando-me a alcô-

va,colocarúa cama....acolá, defronte da chaminé,

uma commods, uma mesa defronte da jane la.

Quatro cadeiras, cortinas brancas, dous pe-

qucnos_ desenhos, ue pendcm das paredes de mi-

nha casa, um espe o, dous candiciros, um relogio

de sala, e flores, eis o que é necessario para o

uarto'de cama ; um teucador para o gabinete.

amos procmar tudo isto.

Antonino pagou um trimestre adiantado, e

partimos para as bandas de Santo-Antonio.

Entramos em casa de um negociante de mo-
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Promette-se reduzir os desperdícios, derru-

bar as sinccuras, obstar ás deprcdações, embora

depois se augmentc tudo isso, sem remediar um

só dos males ãue já existem! Mas não queiram

cercear ao po er, quem quer que elle seja, os

mcios de satisfazer ás necessidades do tempo, de

que todos nós somos avidos, e de que muitas ve-

zes são mais exigentes os que mais alto aprego-

am a redacção dos impostos.

Não estamos do lado do poder. Estamos lon-

ge do adoptar as suasideias. Não apoiamos a sua

administração, e não nos agrada a sua politica.

Não queremos, porem, combatel-o com armas des-

leacs. Desejamos que lhe sejam concedidos os

meios de governar, sem o que não teriamos di-

reito a accusar depois a sua gerencia. Seguimos

nisto a eschola d'um illustre ornamento da tribu-

na portuguesa, que ainda em uma das ultimas ses-

sões disse: «não nego a auctórisaçâo ao governo

para cobrar os impostos porque taes auctorisações

só se negam a governos fora de todas as condi-

cções de rcsppitabilidadc politica, e porque desc-

jo que sc sai a que estes impostos teem o assenti-

mento de todos os homens publicos deste paiza

E' realmente preciso que assim soja. No or-

çainento da dospeza pode haver, e ha seguramen-

tc muito que eliminar, c os parlamentos que o

passam por alto, ou abafam a sua discussão, incor-

rcm em tremenda responsabilidade perante opaiz.

Não pode,comtudo,na questão dos meios deixar de

votar-sc aos governos, sejam quaes for, aquelles

de que precisam para ndministrarcm, segundo as

cxigcncias progressivas da civilisação. Exigir-lhe,

d'outra sorte, uma administração illustrada; im-

pôr-lhe a satisfação dessas exigencias, não é só

scr injusto; é desautorar-sc perante a opinião.

A. P.

-_-.›----

Accuzámos o sr. governador civil de haver

constituido illegalmentco conselho de districto,

para submetter á sua approvação e decisão certos

o determinados negocios. Esta accuzação feita com-

modida e cortezmcnte, porque nunca saberemos

faltar ao que devemos a nós e ao programma do

nosso jornal, subsiste e estamos certos de que

subsistirá.

Não amamos nem odiamos o sr. governador

cml: temos dó d'elle porque o sabemos mal acon-

selhado, e porque 0 vemos mal servido.

O districto não conhece ainda os seus talen-

tos admínistrativos, talvez elle os tenha cuidado-

samente occultado para, quando menos o pensar-

mos, nos fascinar com o fructo dos seus conheci-

mentos e meditações.

Reservamos para então os nossos louvores,

por em quanto só nos merece censuras, cenouras,

que lhe faZemos, não por accinte, mas pela obriga-

ção que nos imposemos de superintendcr os actos

da auctoridade, e velar pela. execução da. lei.

A lei manda que na falta ou impedimento

dos vogaes etfectivos sejam chamamos os substi-

tutos, e na destes, os vogacs dos annos anteriores

pela ordem da confirmação regia.

Foi isto o que se fez 'P Não; e isto he o que

devia fazer-se_

 

veis. Com duzentos e cincocnta francos Antoni-

no comprou com f.ng mobilar o quarto e o gabi-

nete d'lIerminia. leito, com os seus colchões e

Coberta, custou-lhe cem francos; a commoda. trin-

ta. . . as quatro cadeiras, vinte; o espelho, dezoi-

to; 'os dois candieiros, seis; o toucador, vinte e

cinco; os dous pares de cortinas equenas, dôze;

as cortinas grandes d'algodão azul), treze; o relo-

gio-dc-sala, trinta. e trez, e a meza, oito. Carre-

gámos tudo isto em um carro para o conduzir á

rua Pigale. Em casa de um loucciro compramos

_seis pratos côvos, dôzc dos razos, uma terrins,

duas bacias, uma saladeira, duas saleiras; e um

azeiteiro, tudo por trinta eum francos e cincoen-

ta centímos. . .em casa d'um ourives, tres talhe-

res de casquinha, por desoito francos. . . em casa

d'um funileiro, duas cassarólas, uma panclla, e

um pequeno arranjo de cozinha.,$tudo por vinte e

cinco francos. . .duas duzias de guarnapos e qua-

tro pares de lençoes, que juntos importnram em

cento e trinta francos . . . .Isto, sommado com a.

primeira verba de despeza, perfez a totalidade

de quatro centos e sessenta e nove francos e Cin-

cocnta centimos. t _.

Divertiram-nos as particularidades d'esta¡

compras; e d'ahi procede a lembrança exacta que

dellas conservo: mas a cada momento notávamos



  

     

    

  

  
     
  

        

 

Sabemos que os _ _

podiam fazer parte .43: , :

do este tomasse eo' "
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“5; nevoeio; ' _Lg-li' A,

o 'Í c'~ii›dps sight; e "

› ' ' leii'ectivo, substitutos, e vogacs

_o que deviam ser chamados, o não

foram. ' 13;.? i _

Proviem os que sc chamarão os srs. Pereira,

Lima, Fonseca, e outros que a lei mandava cha-

mei?provem-rios que'nlto'houve'proposito em cha-

mar individuos que hamnis de 10 'annos não eram

chamados, porque a lei o não consentia: provem-nos

que não houve ignorancia ou má fé,_c nós sere-

mos os primeiros a confessar a injustiça dos nos-

sos reparos: em quanto o não fizerem nca. subsm-

tindo a: nossacensura. É

Ouinesmo 'dizemos do recurso da decisão da

mare dinheiro- Não avaliamos a justiça da re-

. solução; insistímos na incompetencia dos juizes e

estamos seguros, que com boas rasões nãopode-

rão mostrar-nos que estamos em erro.

_+-

Consta que fora arremame por 176200 o

junco produsido nos pedaços de praia juntos ao

rio novo do Principe e que pertencem á barra.

A recuperação destes terrenos não he devida á.

fracção da Commissüo administrativa e fiscal,

nem tão pouco a providencia de pôr_ na praça a

venda. do junco.

A' falta dc motivos louvam-na pelo que el-

la não merece.

. Já. em 3d'Agosto do anne passado, a Com-

missão'que então administrava e 'riscalisava fez

saber por cditaes que era prohibido o apanhar

junco naquelch terrenos c em sessão de 22 de Maio

do corrente foi proposto pelo sr. Mendes_ Leite e

decedido pela commissi'to que sc arrematasse em

hasta ublica.

Hectivamente abriu-se a praça no dia 2 de

Junho e se não se effectuou a arrematação, foi is-

so devido aos cscrupulos de quem não acreditan-

do nos documentos que existem no archive das

obras dabarra,duvidando de que taes terrenos per-

tenccsse'm á barra, propoz que se addiassc a pra-

ça. ' .

j Felizmente c'essaram os'escrupulos mas já tarde

para prevenir os "roubos que tem sido feitos pelos

abituados a. apanhar o junco, o que fez descer a '

tão pouco o que' se julgou valer 405000 reis.

+-

Psr'ece-'que o sr. deputado Luciano de Cas-'

tro annuncion; na camara'uma interpellação, acer-

ca da pena' infligida ao academico Sá Coutinho,

pela. qual este sr. foi perpetuamente excluído da

«universidade Esta pena é por todos *considerada

como excessiva e injusta; c nós achamos que o sr.

Luciano de Castro fará bem em levantar a. suaw

voz em favor de um maneebo, que, já quasi no

iim sua carreira. litteraria, e sem- motivo plau-

nivel, foi forçado a abandonal-a. ,

_l Í _O motivo ostensivamente allegado no accor-

diio do conselho de dccanos é _uma(pateadada-

da pelo sr. SáCoutinhonolthcatro da raça, Sem-

re. e em toda a parte foi permittido ao expecta-

dor applaudir ou reprovar o modo porqueo actor

desempenha a arte, que lhe foi coniiada. Se aquel-

le sr. se exec cu na pateada, parece-nos que não

seria isso motivo suiiiciente para se lhe impor tão

grave pena. _

' E de crer que andem nlisto vmganças mes-

* 'nhas, taes como as por que foi riscado o sr.

ieira de Castro. Sentimos deveras que o pri-

meiro estabelecimento scientiiico deste paiz ande

tão levianamcnte em objectos que merecem, a nos-

so ver, mais attençilo. Aguardamos oresultado da

i-nterpellação, epromette'mos falar um dia mais de-

tidamente das cousas da universidade. "

+-

TRIBILHOS PIRLAMEITMES

.Na sessão'noctu'rna de ?Ode julho continuou

a discussão do capitulo 6.° do ministerio da jus-

tiça, o qual, depois de diii'erentes censiderações

apresentadas pelos srs. J. M. d'Abreu, ministro

da justiça, Vaz Preto e Simas, foi approvado, in-

que nos esquecêra al ima cousa: um lavatorio,

um folle, uma tenaz, aeas, vidros, garrafas. Dem'

tro em pouco, feitas as'contas, eapezar da. maior

economia,Antonino achou ter despendido seis cen-

tos fraucos. Não era muito; mas não obstante _fa-

zia uma «grande móssa. nos deus mil francos, que

nesta epoc'ha já. não estavam intactos.

-Com mil francos, me diz elle, podemos'

viver cinco m'ezes, Hermínia e eu, mesmo sup-

pondo que durante estes cinco mezes ella não en-

contra trabalho, e eu emprego. Mas ein cinco me-

zes faz-set muita couza.

Dirigimo-nos para a rua Pigale, e pozémos

tudo em ordem desde os eães-de-chaminé até ás

cassarollas. Apesar da sua simplicidade, tu não

podes imaginar como o futuro quarto 'de Hermi-

nia era agradavel, fresco, virginal, com suas' tio-

, res 'e suas cortinas brancas. Preparado 'que foi o

quer-to para receber a sualocataría, Antonino'cor-

rei¡ aihos'pcdaria, onde a havia deixado. .' .Eu ti-

uha'minha curiosidade de conhecer a formoza

rapariga; ›chcgando :i porta, Antonino deixou-mc,

depois de me agradecer o havel-o acompanhado,

mas sem me convidar a subir com elle. Rczcha-

va'só para 'si' o prazer de dar a rapariga a noti-

cia que_ lhe“levava. Era muito natural.

Passmlos alguns dias, Antonino veio outra

   

    

_ aumenta

    

    

    

 

reis. Approvado_. A | __ I _1, ,_,,, .; ,v

Passou-se ao orçamento do' ministerio do rei-

Capitulo 1 .°-Secrctaria d'cstado 43: 1105500

no.

reis'. ~

O sr. Fontes Pereira. de Mello referindo-se a

demissão dada ao sr. J. M. d'Abreu de director

geral de instrucção publica, eentendendo que não

era dialçada do ministro demittil-o. sem o ouvir,

mandou para. a mesa uma proposta. para que a

commissão de legislação examime o _decreto de

8 de setembro de 1859 diga a esta camara' se

_ delle cargo pode ser demittidQ._.9u

suspenso fora os casos previstos no art.° 26 n.°

1.° c o art.“ 28 sem ser previamente ouvido.

Foi admittida. .

O sr. ministro .do reino disse que aquelle re-

gulamento ainda não é lei, e quenõo ha lei que

possa determinar que um empregado de conñan-

ça continue nas suas funcções, quando elle decla-

ra que não tem coniiança no ministerio.

Tomaram ainda parte nesta questão a favor

da proposta os srs. 'Martens Ferrão, Antonio de

Serpa, e contra Sá. Nogueira, ministro da mari-

nha,'Mendes Leal, e Pinto d'Araujo. '

r O _r. 'Serpa requereu votação nominal sobre

a pci-:posta do sr. Fontes. Assim se resolveu, e

pro onde-so á. votação foi a-propOsta approvada

por 46 votos contra 45. I

Na sessão do dia 22, por não estar presente

o sr. ministro do reino, suspendeurse a discussão

do 'orçamento deste ministerio, e começou-se com

a. do orçamento do ministerio dos negocios estran-

gciros.

Capitulo 1.° Secretaria de estado 152875490

rs. A provado. j

ãapitulo 2.° Corpo diplomatico 85:0705000

reis.

Depois d'alguma discussão foi approvado com

uma emenda do sr. J. M. d'Abreu para. se elimi-

nar a despeza do material da embaixada de Na-

polos na importancia de 1:30:5000 rs.

Capitulo 3.” Corpo consular 7:0805000 rs.

Approvado depois dialguma discussão. i

Capitulo 4." Commissões mixtas 5:500õ000

rs. Approvado. - A

Capitulo õ.° Despezas eventuaes 47:1015538

rs. Foi approvado depois de considerações do sr.

J. M. d'Abrcu e ministro dos estrangeiros.

Continuou a discussão do orçamento do mi-

nisterio do rein'o.

* ' Capitulo

rs. A_ provado. -

Clinpitulo 3.° Governos civis 96:283'5800 rs.

Teve alguma discussão, mas'ainda ficou ara. a

sessão nocturna do dia seguinte; na qual oi ap-

provado. '

Capitulo 4.° Instrucção publica 0566:1265360

reis.

Tiveram a palavra alguns srs. deputados e

foram admittidas á. discussão e mandados á _com-

missão algumas propostas relativas a' este capitu-

lo. Tambem teve a palavra e creu largamente o

sr. J. M. d'Abreu, que terminou-'por mandar pa;

ra_ a mesa tambem duas roposta's.

Julgada a materia ' cutida 'foi approvado

o capitulo 4.° "

Na sessão'do dia 23, edepois de dis-

cussão, em que tomaram parte os srs. Mendes Leal,

J. M. de Abreu, Faria Guimarães que mandaram

propostas para. à meza, foi approvado o capitulo

Õ,°- estabelecimentos seientiíicos, literarios e ins

dustriaes -- 120:3485475 rs.

Entrou em discussão o capitulo 6.“ _saude

publica '2216445300 rs. '

O sr. Antonio de Sérpa mostrou a necessi-

dade do sr. ministro do reino dar algumas expli-

cações ácerca da cultura _do arroz, devendo, na

sua opinião, ser esta questão resolvida uanto an-

tes por estar já suflicientemcnte estu a. j

O sr. Aragão Mascarenhas foi d'opinião con-

 

.vez ver-me. Vinha radiante d'ale_ ria, e trazia de-

baixo“do braço um embrulho 'de gado e compri-

do. Í ' i

_Muito bem! lhe 'disse eu ao vel-»0, tu pa

reces-me mui contente.

- Estou-o' com effeito.

-Hermínia' 'P

-E' uma rapariga adoravel.

-E tu atual-a ?

_Estou louco por ella.

- Que tens debaixo do braço ?

-E' um vestido de seda, que acabo de com-

prar-lhe.

m Tem cuidado I. .Olha que mil francos não

duram sempre.

_Ainda tenho sete centos frances.

-Trezentos francos dcspcndidos em oito dias!

Vaes muito depressa. ' -

V - E' que ella carecia d'uma imménsidade de

cousas, de que nos não lembramos. Mas agora

está comprado quanto era mister. . . Demais, eu

vou ter um emprego melhor e mais brevemente,

do que esperava. '

-- Onde 'E

- Na direcção d'um novo caminho de fer-

ro, quc vae começar antes d“um mez. Terei qua-

2.° Censelho d'estado 34:9206000 A

S ,L Oiii*
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missão.

j ,ku-quem discussão ocapítulo 8.“-soecorros

a está leeimentos de 'benei'icencia 130:9G2g§850

reis.

O sr. Anibal mandou para a mesa uma pro-

'posta sobre este' capitulo.

O sr. Cyrillo Machado_ (já, na sessão do dia

24) mandou para a mesa. tres propostas ara se

votarem ?20006000 rs. para o Asylo da endi-

cidade do Porto; 1:2006000 rs. parao Asylo das

raparigas abandonadas do Porto; e 2:28050001-5.

pardo Asvlede Nossa Senhora das Dores de S.

José do Portoz--fcz algumas considerações so-

.brsaumdministração geral de-,beneficcnciae sobre

o in uerito feito ao hospital real de S. José, e

concluiu pedindo explicações ao sr. ministro do

reino sobre estes assumptos.

O sr. J. “C. de' Carvalho sustentou c mandou

para a_ mesa uma proposta para se votarem 5005

rs. paraisÍustcnto dos pobres que forem as caldas

de Menchique.

Todas estas propostas e as dos srs. Almeida

Azevedo, Afi'onseca,,Pinto d'Ahneida, e Chamiço

foram enviadas a commissâo. 0 capitulo foi ap-

provado. '

a Capitulo 9.o guardas municipaes 2289955675

reis.

De ois d'algumas observações dos srs. Pinto

d'Almei , e José 'Estevão que mandaram para

a mesa própostas a este capitulo, que foram rc-

mettidas a commissâo; @depois de algumas obser-

vações dos srs. Bivar e ministro do reino foi ap-

provado o capitulo.

Capitulo 10.° despezas diversas 49:2185400

I'BIS.

Os srs. Pinto d'Almeida, Gomes de Castro e

Bivar mandaram para a mesa propostas a este ca-

pitulo, e depois d'algumas observações do sr. Ser-

pa. foi approvado o capitulo, e as propostas á. com-

missão.

Estando _concluída a discussão do orçamento

do ministerio dp reino, passou-se á. do orçamento

do ministerio da guerra.

A Capitulo 1.°-secretaria d'estado 89:3065660

reis.

Os _srs. Cyrillo Machado e José Estevão fize-

ram largas considerações sobre varios pontos de

reformas de que carece a _repartição de guerra.

Ficou oresto da discussão deste capitulo pa-

ra a sessão nocturna deste dia.

PARTE OFFICIAL

MINISTERIO DOS NEGOCIO DA FAZENDA.

i Thezouro publico.

Direcção geral dos proprios nacionacs.

Cumprindo regular a execução da carta de

lei de :4 de abril proximo passado sobre a des-

amortisação dos bens pertencentes aos conventos

de religiosas, mitras, cabidos, collegiadas, semi-

narios, e respectivas fabu'cas, na parte que diz

respeito á. remissão o Venda dos fóros, censos e

pensões, e a venda dos predios rusticos e urba-

nos das mesmas corporações : hei por bem man-

dar' observar as instrucções que baixam com este

decreto, e vão assignadas pelo conselheiro d'cs-

tado, ministro e secretario d'estado dos negocios

da. fazenda.

O mesmo conselheiro d'estado, ministro ese-

eretario d'etado, o tenha assim entendido e faça

executar. Paço das Necessidades, 9 de julho de

1861. - REI. _Antonio José d'A'm'la.

   

Instrucções que fazem parte do decreto da data.

de hoje, para execução da. carta. de lei de 4 de

abril ultimo, publicada no Diario de _Lisboa

de 2 do corrente mez, relativasj, remissão

A e venda dos fóros, censos e pensões, e á ven-

da dos predios rusticos e urbanos, pertencen-

tes aos conventos de religiozas e mais corpo-

rações a que a mesma. lei se refere.

Artigo 1.° Os individuos que pretender-em

 

tro mil francos por anne. E' mais do que preci-

sâmos.

-Ahi temos outra: não contes com isso an-

tes de o teres. . . Ninguem sabe o que póde acon-

tecer. '

-Podes estar descansado.

_E Hermínio. trabalha? _ à

_Por ora não. Tem muito tempol. .Além

de que, ella ganharia tão pouco, 'que não velcro

pena de lhe deixar estragar aslindas mãosinhas...

Depois , se eu obtiver o emprego, preferirei que

não trabalhe. E' sempre penoso-vcr trabalhar a

mulher a quem seems.

_Arte logo? -

_'-Que fazes esta tarde?"

-Jante fóra. -

_Tanto peer!

_Tanto poor porque?

_Por ue virías comnosco.

-Aon e vão?

_Vamos ao espectaculo.

_A que espectaculo?

-A' Opera. A

_'Ora ahi está o que é empregar bem o di-

nheiro! '

_Que queres ? E' necessario que eu propor-

cione alguma distracção áquella pobre rapariga...

    

 

   

rno está auctorisado

à x carta de lei de 4

verão dirigir para

_s pela direcção ge-

thesouro publico,

ntcp'enção dos respecti-

H @631110, c delegados do

r_ l 1%:ñ1stucto 7'_ f_ ndo:

i '- ,«;gâiantitatigd§tf01'o, censo ou pensão

 

  

livl 'se' &dotar;

2.o As propriedades obrigadas ao pagamen-

to de qualquer d'cstes encargos, e os concelhos o

freguczias em que forem situadas; .

3.° A corporação a que se pagar o mesmo

foro, censo ou pensão; *

4.° A importancia do laudemio:

õ.° Se aremissão requerida é total ou par-

cial.

§ 1.° Estes requerimentos serão acompanha-

dos de titulo com que se prove a qualidade do

encargo, cuja remissão se pretende,de documen-

to legal com que se mostre que os respectivos

bens ›ertence1n' ao que os quizer remir, e bem as-

sim__c recibo dorultimo foro, censo ou pensão

que houver sido pago.

§ 2.” Os titulos ou documentos originacs que

se juntarem serão restituidos aos interessados, dc-

pois dc efi'ectuada a remissão, substituindo-os por

traslados,ou publicas formas d'elles. Antes, porém,

de se realisar a restituição serão os mesmos titu-

los ou documentos devidamente conferidos na re-

partição competente- com as publicas formas ou

traslados porque se substuirem, nos quaes se fa-

rão as convenientes deelarações,'sc estiverem con-

formes.

Art. 2.° Os administradores de concelho, lo-

go que receberem tues requerimentos, contendo

todas :is-declarações que se exigem nos n.°' 1.°, 2.°,

3.°, 4,? e 5.° c § 1.° do artigo antecedente, to-

marão as convenientes notas em um caderno es-

pecial, e, pondo-lheso numero de ordem que lhes

competir, os cnviarão ao respectivo delegado do

thesouro para este os rcmettcr ú. direcção geral

dos proprios nacionaes no thesouro publico, cir-

cumstanciadamente informados.

Art. 3.” Logo que derem entrada no thcsou-

ro os requerimentos de que se tracta, serão dis-

tribuidos Li competente repartição, onde se lhes

porá. uma numeração especial, e se fará o compe-

tente registo, sendo immcdiatamentc informados,

para se resolver sc estão ou não nos termos de

se conceder a remissão pedida.

Art. 4.° Deferidos que sejam os requerimen-

tos dovolver-se-hào ao respectivo delegado do the-

souro para mandar proceder por louvados á :Na-

liação legal dos fóros, penões, subcmphytcuticos

e direitos dominicaes, quando o_ praso fôr sujeito

a laudemio, e a remissão concedida fôr do foro

total. A remissão -n'cste caso será feita na confor-

midade do artigo 7.° da. referida lei, pela impor-

tancia de vinte foros e um laudemio, o c nal será.

deduzido do valor de :odo o dominio util do pra-

so. Quando, porém, are-,missão fôr de algumá pen-

são subemphytcutica, que pertença ás corporações

designadas na referida lei, sera o preço da remis-

são calculado pela importancia dc vinte pensões

e_ um laudemio, sendo este para o directo senho-

1'10. A

§ 1.° Os foros em generos, ou incertos, sc-

rão convertidos em dinheiro na conformidade do

artigo 9.° da carta de lei de 22 dejunho de 1846,

para que possa ter logar a sua avaliação.

§ 2.° Os fóros e pensões subemphyteuticas,

que não forem remídos na sua totalidade estan-

do sujeitos a laudcmio, e aquclles que o não es-

tiverem, assim como os censos, não carecem de

avaliação feita por louvados; mas serão avaliados

pela, mesma forma que o são os da fazenda nacio-

nal, observando-se quanto aos que comprehendc-

rem generos, o que se estabeleceu no artigo 1.°

da lei de 9 de' maio de 1857.

§ 3.0 As avaliações de que tracta o § tante-

cedente serão a importancia em dinheiro de, vin-

te pensões' ou censos, 'ou vinte partes do fôro,

censo ou pensão que se pretender remir.

§ 4.” Os delegados do thesouro, quando man-

darem proceder :is avaliações de que tracta o pa-

ragrapho inicial d'estc artigo, deverão fazer in-

timar os emphytcutas ou subem Jhytcutas para as-

sistirem por si ou seus procura eres ás ditas' ava-

liaçõcs e pagarem a despeza que com cllas se ii-

zer.

(Contimía.)

_

 

Até _agora não tem si'do muito. feliz; nunca viu a

Opera. . .Leva muito em gosto o ir ahi. . . Acom- .

panhas-nos 'P

_Não_

_Acredita que não terias de que corar di-

ante della.. Está .elegantmnente vestida :tem um

vestido, um manteletc_ e_ umas botinhas de seda,

tun chapelinlio de crepe côr dc rosa, que lhe fica

ás mil maravilhas. ' V

_Não é por issp. . ,é porqucjanto fora; e ;le-

pois aíilijo-me vendo-te 'gastar , em mantcletes e

chupeus de crepe, dinheiro, que teu pac to deucom

tanto sacrifício. _

-Tudo isto é tão barato ?. . . Os objectos

pertencentes a mulheres estão de graça, meu ca-

ro. . . c ella agora tem para muito tempo. A

-Emñm, estás apaixonado; tudo quanto eu

te dissesse, seria inultil; por consequencia, faze o

que quizercs; mas depois não te venhas queixar,

se se realisar oque eu te prophctiso.

-Adeus, disse Antonino levantando-sc; tu

desencantas-me. . . . Uma vez, duas, trez, vens á.

Opera ?

_'Ni'lo.

a tntão boa noite.

_Apertou-me a mito e desappurcccu.

(Contimía.)
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o REINO '

_ e prover, ,preceden-

5, , ' _ ' , que principiará a 25 do

J' ' "li'deinàh'ucção primaria, 1.° grau',

?W, . 1m r , 7

Branco, Braga, Braganl

à ,

Porto (a 2.“ de Villa Nova,

' Maron e Vianna, do Castello. '

, n a ,Mame DA FAZENDA °

' ”ul“ W à" que no_ dia. 29 de agosto pro-

l“ I ' tejo governador civil de Braga, se

l ' L tar -fdros incorporados na fazenda

_ centos aos concelhos de Amares,

,Verde e Guimarães, e avaliados

greisl

I..- q _nas OBRAS PUBLICAS,'COMMERCIO

" E INDUSTRIA.

designando as obras efl'ectuadas nas

os: diversos districto's do reino, durante

astro .de 1861, e em que se indicam as

g_ "comprimento dos lenços, construídos

l ~ a este periodo.
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iu MH'NJ'". I

meu DE 22 DE JULHO.

..i "-manero no namo.

i ?maria deferindo o r uerimeíntod'um dire-

' collegio particular c 'a capital em que pe-

' *umnos approvados em disciplinas de

_,Í simula antes de ser posto em execução

sntõ de 10 de abril do anne passado, se

miss quantia dc 354840 rs., importan-

=:.da matricula d'um nuno, quando names-

ñzcrem exame das disciplinas, que com

' ' da execução do citado regulamento

, . pecas, e determinando que esta resolu-

'3' 'entender com todos os alusnnos que se

° 'soniprehendidos nas mencionadas elrcums-

n

' eio de estar aberto concurso, por es-

20 dias, a conter do 25 do corrente, pa.-

" de continuo do lyceu nacional de Lis-

'júmsrnmo DA FAZENDA

cio dc que no dia 23 d'agosto proximo

perante os governadores e¡-

trictos deliraga, Evora, Santarem, Vil-

imbra, Vizeu e Faro, fóres incorpora-

4 › nacional.

a D'Ás OBRAS PUBLICAS, connnnmo n

INDUSTRIA'.

' h. dos preços correntes de fundos publi-

,dc divida publica sem juro, acçõesde

companhias, e do curso dos cambios

”M" ”fem 20 de julho dc 1861; e odos

seguras marítimos effectundos names-

anpprovando o prqjccto, 'relatim á

de Trancoso a Lamego, compre-

: ' ' eira ,de Grodiz _c Areas de Sc-

, É .~ osso de 25221330 metros; e deter»

u :Mobi-a se faça pomempreitads,

pan esse ñm'coneurso publico, e sem

pílícitação a. quantia do 90:000ê000

W

.'I'

..meio de' que nodiá 2 d'o niez' d'ag'osto

“o :de receber; no governo' civil do

' u,.Íp'ropostas parir a ::n'ematação

que tracta a portaria supra. . _ ›

fazendo a concessão prov1sor1a

-anez sites uma. no; Pego Redon-

r f Serro das Pederneiras e FonteGuer-

lde João dos Cztldeireirosmonmlho

de Beja "a José Diogo Guer-

lei I Ç l - '

as: o m MARINHA E UI.TRA1\LA__R.

' determinando que se deem as mais

,ordens ra que no porto, de Villa.

' :Antonio ordeslastrnmento dos navra

\rtalrem, _se faça em local proprio, e

= que o lastro seje. deitado -ao 1'10.

v - p \ettcndo á de fazenda pu-

Éllndia mil cento e quatorze rcs›

. sellar, e bem assim as contas

' clonado papel como dos medicamen-

' ' forám levados para o hospital_

i . 'e'a'dos types'enviadOSpara

' na "do mesmo Estado. -

'cipoindo 'ao governador geral'

Allie'sâorapprovadastodas as medi-

l _pas-.amepprinlir o trañeo de

r _ 'viduo tentava fazer ao Sul d'a-

iiiief dando que fiquem sujeitos_

w_ o da ninhada , varios mariti-

l e Biblica e'ÃAveiiro. '

«mentindo ,, que nó'caso de ser

e 2 despcza extraordinaria com

_, r durante a sua demora e'm

; ente deve chegar, o respe-

r 13.0: essa, deslipeza, so-

..3 portugueza em ondrcs,a

" (escudo. do dito?estado.

' only; ás juntas deñlzendadas.

. ›' n , "determinando-lhes que,

13v. s 'este' ministerio 'ó

. cvs as&com; e à 'despreza em

'o mico¡rtindq em 30 de junho

'gomeesadestasv contas ter dc-

Prãrsiros. seis mezes de
' ee sonic?, ,n nc .elias er-

t'o'das 'asiimterioreãl ao

h l' ' 31861', logo; que estejam

nando que¡ íestes 'balanços cor-

~ 'tono do cofre ge-

_csitmc dcspcza dos cofres

"referidas. juntas.

'NEGOCIOS ESTRANGEIROS

emSamora o sub-

r n É "'mingues, solteiro, natu-

ral do concelho de Melgaço,-sendo o espolio arreca- z

dado pelas auctoridades hespsnholas, para? 'sei-bn:

tregue.›a'q~dem penenccn'f _ -' ' ' . '--5
l' ,i i ' * l li '1.'

 

' E CORRESPONDÉNCIASLÍ t

'. "__". ,. 2! a. ,I

' Vagos '24 de'julh'o de 1361'. _7; _

Sc cm todos :os 'concelhos dodistrictc, 'ou do

reino, Se tem procedido aos trabalhos da matriz

predial como no de Vagos, que miserias, que ille-

galidadcs, e que vcxamcs se terão feito aos po-

vos l . . . . z

O escrivão dc fazenda deste concelho atro-

pellando as leis e instrucções regulamentares,

tem feito toda a qualidade de trampolina. _ Elle

despresou parte dos louvados que haviam sido le-

galmente nomeados , por serem reetos e de cons-

ciencia., e lançou mão d'outros da sua commu-

nhño. ' '

Na freguezia de Vagos expulsou o louvado

consciencioso Antonio João, para lançar mão de

Ricardo da Rocha Martins, desta villa., homem

muito bem conhecido em todo este concelho.

Este Ricardo tem acompanhado o escrivão

de fazenda, não só dentro dós limites desta fre-

guczin, mas tambem na de Sôza, e Covão do

Lobo. '

Na freguezía de Sôza foram abandonados os

louvados Januario Dias Pereira da Graça, um

dos bons proprietarios daquella. freguezia., e Tho-

mé dos Santos Vieira, e substituídos ,pelo dito

Ricardo, e por um moleir'o compadre e ámigo in-

timo deste, e são estes com mais um galopim elei-

toral d'Oucn que tem feito as louvações da fre-

guez'ia. de Sõza, assistindo raras v'c2es o louvado

Antonio d'Almeida Ribeiro, apesar deste tambem

ser da eommunhão do eserivão de fazenda.”

Julgamos que o sr. delegado do thesoui'o sa,-

be todas estas mudanças illegaes de ouvados, c

mesmo porque alguem pediu a õcrtií pessoa'llc'st'á

villa para não ir'contra as louvações feitas pelo

tal sr. Ricardo , nem que esta pessoa, apesar de

muito rcspeitavcl, possa dispôrda vontade dos

povos deste concelho' ' '

Ná, freguezia de Vugosjicaram muitos pre*

dios por lançar na matriz; 'autres foram avaliados

á. vontade do sr. Ricardo; _um predio sabemos

nós que está. avaliado em 40'ou 60 alqueires de

milho de renda, quando elle rende 120! _Outro

em 8 alqueires de milho, que se se vender ha

quem de por elle 400§000 rs., mas pode ' muito

bem ser que depois desta'declaração o escrivão

de fazenda emende estes rendimentos, porque não

somos só nós, é mais alguem que sabe destas ava-

liuçô'es , porque um dos louvados o- tcm publica*

do com toda a frescata. _

No. frcguczin de Sô'za são as louvaçü'es feitas

pelos dois Ricardo c molciro, mandando escrever

os seus laudos 'por 'sua conta e risco', como :icon-

teeeu a um predio do Buzilio, que pergimtandoâ

se por quanto andava dc renda. 'lhes disseriiin'u

verdade; porém os taes'mcu's amigos viraram-se

para o escrivão de fazenda dizendo-lhe _ não

pode ser, anda barato,_lancc-lhe tanto por nos-

sa. Cantu. ' 4 '

Mas porque é que se tem praticado todos cís-

,tes vcxamcs, e outros mais que havemos dc nar-

rar a seu tempo ? A quem votou na eleição de dc-

putados proxima passada a favor do governo, nha-

tc-se o rendimento; a, quem' votou pela, opposiçito

augmenta-se-lhc, (que é para o tal' Ricardo,'galo-

pim do lugar d'cha, e escrivão dc fazendg não'

faltarcm á sua palavra.

Sr. delegadodo thesouro é a V. S. a quem

pedimos ó remédio. O, escrivão do fazenda' é um

ignorante, um material, e um vingativ'o, c cm'

communidadc com homens do mesmo jaez , é a;

peor peste que pode entrar n'um concelho.

COmO pode um ferreiro saber avaliar um pr -

dio rustico, e muito mais na, freguczia aonde não

conhece' a' qualidade dos terrenos? '

Como' po'dc um molciro que só sabe picar

Inós ,-' avaliar um predio rustico, não sendo cllc

d'alli natural, mas sim da fregucziu d'Avanc'a?-

Perdão', o molciro louvado' do sr. escrivão de fa-

zenda. Sabe mais alguma cousa, sabe tambem c0«

sinhar , porque, segundo se diz , tem-se feito nas

louvações bons jantares .de carneiro, cosin'hado

pelo tal molciro , e depois de se comere 'b'e'her

toca a fazer louvuções por conta dos srs. RiCardo

'e molciro, caudatarios do 'escrivão de fazenda

que assigna dc cruz o que estes amigos inespera-

veis lhe clictam.

Sc , como mandam as instrueções, estes em-

pregados fossem per conc*urso,'e além'das habi-

litações necessarias sc indagasscm as qualidades

moraes das pessoas providas, e'pri'n'cipalmen'te pa-

ra estes logarcs de tanta. importancia', não se ve-

ria tanta pouca vergonha e tanto dc'scaramcnto.

Ficamos por om por aqui, e se nãofsc *de

rem providencias, tornaremos ao assumpto ;'e e

aV. , sr. redactor, em, virtude 'do' programma

do seu acreditado jornal, cumpre fazer lançar

n'uma das suas colun'mas esta. minha. correspon-

dencia, pelo que lhe será' grato o de V.

Att." venerador

#

¡NOTIClARIO

Sal._As nmrinhas tcnrproduzído poueo

estes dias. Não tem havido ventos quentes, que

ajudem a cristalisação, e á excepção (l*h(›_1'1t'45_njT

pouco sal tem os mzu'notos podido 'rc-r ,(extrahi'r*

dos meios), _ _

A safra romette pouco, orquc sendo omcz

de julho 'aquele em que d'or ' '

costiunn fazer, este auno não só as marinhas se

botaram tarde, mas a producgão tem sido peque-

lla. '

  

crio mais sal se

Esperamos' 'ora o rezultndo do mez achial,

em' que' tambem '°” annos tcm sido boa a

colheita, postarem "a extensão das nóutes ja pre-

judique um pousos crístalisaçãc. "

' *' Falecimento. -- Fallcceu na quarta fei-

rafie'deursé'hóntighn ti. sepultura no cemiterio u›

blico desta ', "cidade, o Sr. Antonio d'iAbranc' es

Lobo. Perteneeu á Inagistratnm antiga em que l “

exerceu alguns cargos, com inteireza e probida-

de.

Publicações literal-las. - Vão scr

impressos trez romances do sr. Camillo Castello

Branco, nosso idistineto romancista; nm intitula-

ee=Annos de prosa =, outro=Dôze casamentos

@ligar-7, e xo terceiro romance d'um homem

rico. °

No 'cxlll'm +Nasceu em chbak uma ii-

lha do sr. DrMiguel de Bragança, a qual foi bap-

tísada _no dia 17 de julho, chama-se Marianna , e

foram !padrinhos Henrique 5.“ e sua esposa.

Toda a familia do illustre exilado gosava

saude. e

00801-110. - No lugar de Rossas, con-

celho de Sevêr do Vouga, na. noite de 21 pera

22 do corrente, houve desavença entre um frade

e um padre. V .

Acabou' por ficar este com alguns buracos na

cabeça que aq'uelle lhe abriu com o olho de uma

enxada. ' '

Cabos de policia. - Os dc chôr far-

daram-se, e apparcccram pela. primeira vez na

procissão da festa do Anjo z calça. branca, farda

de saragoça com canhão azul , vivo vermelho, e

divisas de sargento : eram capitanead'os pelo re~

gedor, qlne, por distinetivo, trajava calça dc sa-

ragoçu, onet com galão amurello,_e por espada

uma vara.

Feiras. - A de S. Thyago, no Arestal,

do diodo_ corrente, foi muito concorrida. de

gente e gado bovino: contra. o que era de esperar

cfi'eçtuarnm-se oucas vendas; junto da noite hou-

ve começo 'de esordem. \

Festividades. _Festejou-sc o S. Macario

no lugar da Senhorinha : houve musica e fogo, e

á. noite cavalhadas.

Meteorolltc. - O que se annunciou ca-

hido no concelho de Sever, areee ter sido o so-

nho d'algnm ratão na noite de S. Pedro.

.Au-cs Ílll'bados. _No dia 28 nos poços

do concelho dc Sever travaram-sc de razões o ad-

ministrador do concelho e o presidente da camara

(cunhados), e viriam a vias dc facto se não aco-

disseI o ubbnde da fregnezia de Silva Escura: hu

muito que cll'cs são inimigos; amigos nunca o se-

rão : con'veniencías os traziam unidos. _ Deus

os conserve arrufados, para fortuna do concelho

dc S'cvêr do Vouga. - '

, Tumuitos no Algarve. - No dia 29

tinha partidopara o Algarve a hórdo d'um vapôr

o' batalhão de caçadores' n.° 2 para auxiliar as

'auctoi'idndes na pacificação dos tnmultos popula-

res. que tendo começado em Loulé, estenderam-se

a outras povoações. Consta que fizeram retirar a

primeira força militar que foi no seu encontro.

Em Olhão tambem parece qnc cerca. de 1500

populares tinham queimado os papeis do escrivão

de fazenda. _ v

Premios da faculdade dc direito

-'1.° ANNO, 1 .° Aereasit- Manoel d'Olivéira Clle

ves e Castro, filho dc Joaquim Oliveira Chaves,

natural dc Lamego, districto dc Vizeu.

2.° Accessít-!Joaquim José Maris. de Olivei-

ra Valle, filho de José Ignacio @Oliveira Valle,

natural' da Granja, districto de Evora.. _

3.° Ancessz't -Jolto Manoel Rodrigues Lima,

filho de Luiz Manoel Rodrigues Lima, natural de

Riba' de Mouro; districto de Vianna do Castello.

4.° Accessit--Antonio Pedroso dos Santos,

filho de José Antonio dos Santos, natural d'Almei-

du, districto da Guarda.

Distinctos--Manoel Aprygio de Carvalho Se-

verino dlAvcllar, filho de Manoel Severino de Avel»

lar natural da. ilha do Fayal, distrieto occidental

dos Açores, José Lucio Bacellar Querem, filho'

de Joaquim' de Castro Baccllar,do Condeixa, dis-

tricto de Coimbra-Emygdio Duarte Ferreira,

íilho de Jeito Duarte Ferreira, .da Ericeira, distri-

cto de LisboaeLuiz Leite Pereira Jardim, filho

do Manoel dos Santos Pereira Jardim, de Coim-

bra. e

2.° Amo, 1.° Premio _João Manoel Cardoso

de Napoles, filho de Joaquim Cardoso de Napo-

,lcs, de Villa Secca d'Armamar, districto de Vi-

zeu. A

25° Premio_ Antonio Bernardino Cerqueira

Lobo, filho de Antonio Joaquim Cerqueira., da. Vil~

la da Barca, districto de Viannado Castello.

1 .° Accesait -Ati'onso de _Saude Salema Ma-

galhãesMexia, filho de João de Saude Magalhães

Mexia Salema, de Coinib'ra. . _

2.° Accessit-José Maria. da. Cunha Seixas,

A filho d'outro, de' Tr'uvões, districto de Vizeu.

3.“ Accessit _José Braz de Mendonça. Fur-

tado, filho de José Ribeiro chendonça Furtado,

de Setubal, districto de Lisboa.

. 4.9.Accessit _Fernando Maria. de Sousa. Ro-

cha, filho de Fernando Maria da Rocha , de An-

gra do Heroísmo, districto ,central dos Açores.

Distâncias- Jcão José Botelho Palma, filho

de 'João Rodrigues Palma, de Almodovar, distri-

cto de Be' _Manoel Joaquim Gonçalves Vieira,

de Sá, iil o de José Joa uim Gonçalves de Sd, de

Messaguom, districto dc 'íanna do Castello.

A 3.” ANNO, Premio _Julio Cesar d'Almeida

Rainha, íilho de Jo uim dlAlmeida Rainha, 'de

Gouvêa, 'districto da uarda. '

Ii“ Accessit-Pcdro Augusto de Carvalho,

filho do barão de Chancellciros, de Lisboa'.

2.° Accessit-Jo'ão de Pina Madeira Abran-

ches, filho de Manoel Mendes Gomes, de Lugares',

districto de Coimbra.

do Pico.

52° Armssít--Josó Caetano Henrique du

Reis, iilho d'outro, 'do Rio de Janeiro.

. 4.° Accessiç-Miguel Antonio de Sousa V:nv

eoncellosHorta. e Almeida,_ñlho do barão dc Sm¡

ta Comba-Dão, de S. Paulo' de Loanda.

“Diminua-Affonso Maria Ayres c Seixas,

de 'Caviar', districtq do Portalegre.

4.° ANNO, 1.° Premio-Jayme Constantino

Mem ñlho de Antonio Caetano da Costa Moniz, du

ilha dá Madeira.

2.° Premio-Augusto Saraiva de Carvalho.

Êlho de Francisco Saraiva de Carvalho, de Lis-

oa. -'

1.° Accessz't-Francisco Antonio da. Veiga

Beirão filho de Caetano Maria Ferreira da Silva

Beirão, de Lisboa.

2.° Accessit-Manocl Maria do Mello e Si~

mas, filho de Bento José Furtado de Simas; da ilha

3.° Accessít-Antonío de Sousa e Silva du

Costa Lobo, do'Porto.

Distc'nctos_.losé Joaquim Fernandes Vaz,

iilho de Francisco Josó Fernandes, dc Trancoso,

districto da Guarda~Antonio Candido da Silva O

Dias, filho de João Vicente de Sousa. Dias, dos

Aílcos de Val de Vez, districto de Vianna do Cas-

tc. o.

Í 5.° ANNO, 1.° Premio- Deliim Martins Fcr-

reira, filho de João Martins Ferreira. do Porto.

2.° Premio _Manoel Emygdio Garcia, filho

de Leonardo Manoel Garcia, de Bragança.

1.° Access-it -José Antonio Franco, filho de'

Antonio José Ribeiro Franco, dc Bragança.

2.° Accessit-Eduardo José Coelho,.ñlh de

Silvestre JosóCoelho, do Redíal, districto do il-

la Real.

3.“ Acccssz't_Jcão Carlos Valladas Mascara-

nhas, filho dc João Antonio Mascaranhas, de Lis-

0a.

4.° Aocessit _Augusto Guilherme de Sousa,

filho de Fabião José da Costa,dc Sin-dose, districto

de Castello Branco. '

lr buscar lã c near tosqueado. -
(Diz a Revolução de Setembro.) A agiotagem em

Lisboa. é uma seita, cuja lei fundamean pode an-

nuncmr-se assim:

O tou capítth não ganhará menos que 601207'

cento ao u-nno, _ficamlo tão seguro como se este'ucssa

na, tua mão.

Os estudos, os trabalhos, as vigilius, as _in-

venções da agíotagcm tem tido unicamente por fim

a plena execução deste grande principio. Econse-

gain-n. A responsabilidade dejiel depositarz'oÂoi

a ultima descoberto.. Pelas leis deste paiz não se

prende por dividas, mas a ugiotagem tem meios de

inbtter no Limoeiro as proprias victimns da sua

"usam. Sc é ou não possivel pôr cobro a essa nova.

maneira de roubar, no seio de uma cidade civili-

sadn, e de mais a mais ao abrigo da. nossa legis-

lação, não podemos dizol-o; o que é certo é que se

apontam os individuos que assim vão multiplican-

do os seus fundos.

Quereis saber como é isto (le _fiel deposita-

rio? '

0 desgraçado que estende a mão ao agiota

com a submissão dc quem pode uma esmola, dun-

do o juro de cinco por cento no mcz, passa pelo sc-

guintc processo, antes de' receber a quantia, que o

vao fender ao seu senhor.

r 1.° Passa a victima uma letra ao seu agiota

com uma data. atrazada dc modo que se vença no

dia em que o processo voe começar.

2.° A letra é protestada no tribunal do com-

mercno, e o aceitmite, declara que anão paga, por

falta de meios.

3.° Passa sc a uma conciliação na presença.

do JUIZ do paz, em'quc o devedor se compromet<

tc a pagar um tanto por. mez.

4.” Faltando o devedor a esse compromisso,

o credor (que ainda, não desembolçou um vintem)

intento acção contra o devedor, e este é a tinnl

citado, para pagar ou dar bens ópcnhom.

5.” Corre o praso da lei, e o devedor apre-

senta-se para dar bens ú. penhora. Na escada. do

tribunal o agiota em resta-lhe um :mel de. brilham

tes, ou um grilhão de alto prego, e a. victima na

presença do escrivão, deixa-sc penhorar no obje-

cto que nunca possuia.

6.“ Feita. a. penhora, o devedor eonstitue-sc

fiel depositario do objecto, que na escada passa de

novo para a mão do agiota, c então, e só então

se passa aquantia emprestada, depois de abatido.

dos cinco por cento ao mcz, das despezas (bto-

do o processo desde o preço da_ letra, até os emo-

lumentos do escrivão, e d'uma certa. gratificação,

queo agiota sempre diz ter dado a um oñicial de

diligencias, para maior brevidade do negocio. Isto

é a quantia. recebido. fica. por metade, de que o

ngiota ha de depois receber. _

~ Um destes dias contratou um individuo com

todas estas condições o emprestimo de vinte libras

com um dos mais nssignalados verões' nos fastos

da. agiotagem desta cidade. Seguiram-se todos os

termos indicados até o momento de se eli'ectuara

penhora. O agíota conforme o costume passou-lhe

á entrada da. Boa Hora um relogio com uma lon-

ga cadôa no valor de vinte c cinco libras. Subi-

ram ambos. Chegando ao primeiro pavimento 0 dc-

vedor mostra o relogio a alguns amigos, que alli

p tinha á. espera, naturalmente, edcmorou-se a. con-

versar com ellcs. N'um relancear d'olhos desappa-

receu, e o agiota. em vão andou todo o dia. á pro-

cura do seu relogio. _ -

No dia seguinte recebe o agiota uma carta. do

seu devedor concebida nestes termos:

«Não tenho nada ue dar a penhora, aquan-

tia de-vinte libras queqlhe (levo,pagar-lhu-hei cm

prestações mensaes de libra cada uma. O agiotu

callou-sc porque sc fallasso vinha a descobrir-se a

cadôa escandalosu destes contractos simulados, com

que tem enriquecido.



Mercado.- No concelho de Sever o milho

bom tem corrido a 600 rs., e o mais ordinaria a

500 rs. '

Nallfraglo.-Hoje pelas 6 horas emcia

da manhã (diz o Commercio do Porto) sahiu a. bar-

ra a galeota hollandeza aVriendschap», semo me- -

nor perigo, porém depois de estar já, fóra da. bar-

ra acalmou o vento, e a galcóta veio enealhsr no

Cabedello.

O barco salva-vidas e algumas catraias sahi-

ram logo para lhe prestar os devidos soccorros,

porém até ás 9 horas não tinham consegtúdo atra-

ear á. galcota em conseqeencia do mar rebentar

muito fortemente no banco. A tripulação lançou

um cabo dc vaivcm do-pau da bujarrona para ter-

ra, e or elle se salvou.

's 9 horas e meia chegou-se a atracar :i ga-

lcota e saltaram 8 homens para bordo a fim de

lhe tirarem o panno. ,

Dizem-nos que o casco se não poderá, salvar,

mas que se salvara o carregamento, que consta de

vinho e fructa. Para este tim já foram¡ para o si-

tio do sinistro mis 11') barqueiros, os quacs vão

' tractar de tirar de bordo os objectos que fôr pos-

sivel. ,

Consta-nos que quasi todo o carregamento es-

tava seguro em uma companhia ingleza.

A galeota ía para Londres. .

0 vapor Nieta. No sabbado pelas 11

horas o meia da manhã levantou ferro do fundea-

douro da Cal o vapor hes anhol «Nieta›, ese-

guiu viagem para Vigo on e vai fazer os reparos

de que carece, tendo teixado em Vianna todo o

seu valioso carregamento. Diz a «Aurora de Li-

ma. que em conserva do «Nieta» navegon o va-

por portuguez de guerra cLyuce», cujo comman-

dante, annuindo á. suplica que lhe dirigiu o snr.

 

l

te distribuidos, por isso hastciam o .estaudarte da'

rebelli'ào. Parece-nos entretanto, que o governo

deve cuidar de pôr á testa da administração dos-

ta província, assim como de , _A outras'on-

de elles faltam, empregados intelligentes, rabos

c activos, que attentando mais nomanejo do ser-

viço publieo captem as sympathias do povo elhe

façam, por meios suasorios eLaccrtados, ,compre-

hender os seus deveres; ampliando o mais possi-

vel a boa execução das leis.

Na sessão de segunda. feiraosr. Macedo Or-

tigão, pediu, antes da ordem do_ dia., explicações

ao ministro do reino sobre os acontecimentos que

deixamos esboçados, ao que o ministro satisfez.

-Entraudo-sc na ordem do dia continuou a

discussão do orçamento do ministerio das obras

publicas, debattendo-se e approvando-se os capi-

tulos'8.° e 9.°, que são os seguintes: , . p_

Estabêlecimentos de instrucção, . . . . 80:6295400

Pínhaes e mattos nacionaes . . . . . .. 62:_8455900

Tomaram parte na discussão do _primeiro os

srs. José Maria d'Abreu e Mendes Leal. E ,na do

segundo os srs. Gaspar Pereira da Silva' e José

Estevão. O pupular orador fez um excellente im-

proviso em que tractou com a maior proñciencia

a questão de ensino agricola ; mostrando depois

ao governo a necessidade de tractar das nossas

mattas, que pela maior parte estão abandonadas,

e de crear outras, porisso que entre nós se vão

desenvolvendo as eonstrucções civis e navaes em

larga escala, e dispondo nós de optimos terrenos,

será. um grande desdoiro ter de importar mais

tarde madeiras do estrangeiro. Depois pugnou ar-

dentemente pelos interesses, da. província do Al-

garve, propondo varios alvitres para dotar aquel-

la província dos melhoramentos, que carece.

Hontem concluiu-se a discussão do orçamen-

vice-consul hespanhol em Vianna, dc bom gr'ado to das obras puçiicas; e foiaddmittido, prestando

se prestou a acompanhar até á entrada de Vigo juramento, o 31°, Rodrigo Nogueira, Sqares. '

o referido vapor «Nietan , a ñm de evitar qualquer

triste aeeiden'te a ue a deterioração do casco d'es-

to navio pudesse ar causa. Felizmente o vapor

«Nieta» entrou e fundeou no porto de Vigo pe-

las 4 horas da tarde do mesmo dia sem o menor

accidente.

0 que são os casamentos na Amc-

rica. - Contam os jornaes um facto succedido

na America, que tem graça.

Dois cxposos, por desarranjos conjugaes, di-

vorciaram-se. A mulher tornou a cazar, mas o ho-

mem que tinha consentído no divorcio sómente

com a condição de receber alimentos da mulher,

viu-se obrigado a procurar um emprego , por isso

que depois de cazada, esta se negou a cumprir

a condição.

Que ha de fazer? Lê em um jornal, que a

mulher annunciava que preeizava d'um cosinhei-

ro. Vai offerccer-se-lhe , e dias depois estava ins-

talado como tal em caza da sua esposa.

Esta. transicção do leito conjugal para a co-

zinha é realmente nova, perque o que se tem já.

visto 'é o inverso. '

Verdadeiro “research-O comman-

dante inglez lord William, em Calcutta, recebeu

ultimamente, e espera que se lhe ordene o desti-

no que devem ter, as joias que formavam o the-

zouro do famoso Nana-Saib. '

Consistem em um numero consideravcl de

diamantes de diversas côres, rubis, esmeraldas e

perolas, objectos e utensílios de ouro e prata. ma-

ciss'os e pela maior parte com maravilhosos lavo-

res, vestidos de seda bordados a ouro e pedraria

de grande valor. Um diamante negro d'esta col-

lecção, maravilhosamente lapidado, não tem me-

nos de 26 milímetros de diametro. Um bracelete

da mesma eollecçâio tem mn grande rubi que pas-

sa por ser o melhor de que ha noticia. _

-____-_-_.-_

CORRElo

LISBOA 31 DE JULHO.

(Do nosso correspondente.)

Festeja-sc hoje o 35.° anniversario do jura-

mento da carta constitucional. Por este solemne

motivo, que junto ao de ser anniversario do nas-

cimento da esposa do rei-soldado, a quem esta ter--

ra deve a consolidação das suas liberdades, é dia

de grande gala.

Não ha sessão nas camaras. E ha recepção

no paço, a que devem concorrer 0 ministerio, os

titulares e todos os grandes dignatarios.

Os acontecimentos do Algarve, de que démos

breve noticia na. correspondencia anterior, teem

prpñido a attcnção da capital. O povo de Loulé

e ão insurgíu-sc,incendiando os papeis encon-

trados em casa dos escrivães da fasenda, e pro-

curando assassinar os funccionarios, o que não

conseguiram. Logo que aqui se recebeu a parti-

cipação oHicial, que chegou depois da partida do

correio, pasàaram-sc as ordens necessarias para

que se preparasse a corveta a vapor _Estepha-

oia a fim de conduzir aquella província o bata-

lhão de caçadores n.° 2, que ctl'ectivamentc par-

tiu pelas seis horas da tarde do segunda feira,

commandado pelo brigadeiro Horta. O batalhão

  

levava 500praçhs, e ia no maior aeeio possivel. l

Hontem, terça, não se recebeu participação oiii-

cml alguma, e a mala do correio, não veio por

não chegar a tempo á diligencia. Hoje, porem,

consta particularmente que os tumultos estavam

quasi (pacificados, e é de esperar do bom juizo do

povo 'aquella província, que não transija com

esses pequenos bandos' desordeiros, e de mais uma

prova da sua civilisagiio e respeito pela lei. Estes i

tumultos não causam grande extrsnheza, perque

quando se tracta de ensaiar um novo systems de

contribuição, ha sempre dessidencias; e ás vezes,

o que talvez agora aconteça, o povo é levado a

esses excessos por instigações de individuos, que

tendo boas propriedades, e abundantes patrimo-

nios, foram sempre os menores contribuintes, e

não desejam que os tributos sejam cquitativamen-

Na ultima 'sessão da associação patriotica, foi

resolvido que aquelle corpo collective' hastcasse

um estandartc politico, 'que tenha por intuito a

prosperidade e engrandecimento do paiz, toman-

dose como base desse partido os principios expos-

tos no manifesto que aos eleitores desse districto

dirigiu o sr. José Estevão. .

Com a precipitaçãocom que demos á ultima

horaoresultado da reunião da comissão dos fes-

tejos do 1.° de dezembro esqueceu nos mencionar

na commissão eleita para redigir a exposição do

espirito dessa solemnidade, onome do sr. dr. Gro-

mes d'Abrcu, digno rcdactor da Nação, o que

agora ractiíicamos.

Sac hoje para Loanda no vapor D. Antonia

da companhia União Mercantil o reverendo bispo

dc Angola, com os sacerdotes que o acompanham

para a Ati'rica, os quaes foram hontem ao paço

despedir-se de el-rei, e dalli a chfica fazer \igu-

al despedida a infante D. Isabel Maria.

Depois de algumas pequenas duvidas, tem

sido facil aqui a propagação e uso dos pesos pelo

systema metrico decimal.

Chegaram a Paris ao instituto agricola e es-

colla regional varios exemplares de anatomia plas-

tica, que vão auxiliar muito os estudos professa-

dos nesses estabelecimentos, cujoprogressivo des-

envolvimento é muito para vêr-se.

S. M. el-rei o sr. D. Pedro V. contemplou

o asylo do Barreiro com a quantia de 505000 rs.

para suíi'ragar a alma da sempre chorada rainha

D. Estcphania, anjo de amor, que a. morte arre-

batára dos regios pagos. › '

Na quinta da Bemposta, antiga habitação e

recreio de el-rei D. João Vl, e hoje pertencente

a lun velho titular, vae fundar-se um ospital par

ra creanças, patrocinado por S. M. el-rei , para

cujo tim já. começaram as escavações.

Hontem continuaram os exames da cadeira

de litteratura no curso superior de letras. O jury

era composto dos srs. Viale, Mendes.Leal e Re-

bello da Silva. O ponto versava* sobre quaes fo-

ram as causas da transmissão do espirito da poc-

sia do trovadores a península. Os examinando¡

não responderam lá muito bem, mas !a indulgencia'

dos lentes approvou-os : õ.“ feira continuam.

A toirada que se efi'cctuou domingo ultimo

na praça do campo de Sant'Anna foi muito tu-

multuosa. Preparava-se um d'esses episodios com

o qual o nosso bom povo tem omau gosto de sym-'

pathisar, isto é, um truão parvo e desgeitoso de-

via montado n'um boi, á americana, correr um

toiro; e dando ma conta de si, «como era de espe-

rar, baqueou duas vezes na aroma-entre as vaias

e apupos do circo; e sendo 'por esta -fórma inex-

equivel a execução do programma , travaram-se

diifcrentes disturbios entre os espectadores, que

passaram a acotovelar-so, comprimir-se, pisar-se e -

esbofetear-se, sem que aforça militar podesse con-

tel-os. A final, cançados de muito tripodiar, lá acal-

maram as suas ira's, e tudo se recolheu tranquillo

aos lares, ñcando todavia na praça osdespojos da

lucta. ~ '

O premio dos 12 eontosda ultima extracção

da loteria sahiu ao cambista Peres.

No theatro da rua dos Condes ensaia-se pa-

ra o 1.° de dezembro uma peça cseripta sobre o

assumpto da restauração , que foi muito elogiada ›

pela censurape nosdizem estar magistralmen'e

eseripta.. E' original dos srs. Costa Braga e Al-

meida Araujo. *

Hoje faz a sua estreia no café concerto ain-

signe piannista franCeza m!“ Girard.

Hoje estánm calor tão excessivo, que faz lem-

brar com horror ás constituições mais frigidas o

escandecente clima dos polos.

O principe prescripto em Brombach tem mais

uma filha, que viua luz davida no dia 13 do cor-

rente e foi baptisada no dia 17, sendo padrinhos

Henrique V e sua esposa, e recebendo a recem-

nascida o nome de Marianna. “

Dizem as folhas estrangeiras que Francisco II

muchou para os Abbruzos para se pôr at frente

dos ›-r_eaccionarios.

Chiabone parece que atravessou oLire e en-

tnomnodistrieto de Sora. -

Consta que emÇantanizsi-o houvera grandes

agitações. ' ' I '~ > '

No dia 23 houve em Roma um consistorio,

em' que o papa'recommendou que houvesse todas

as considerações com aFrança; e proferiu uma al-

locução louvando a conducta do episcopado e cle-

ro italiano , lastimando comtudo a aberração de

alguns clerigos milanezes, e deixando prescntir o

seu ressentimento pelas potencias que reconhece-

ram a unidade italiana. .

Fuad-pachá publicou em Damasco uma pro-

clamação em que promctte punir severamente

qualquer insulto feito aos christãos. r

i No dia 25 deviam ser executados em Loja

mais dois dos sublevados.

_O parlamento italiano foi prorogado illimita-

demente.

Houve, segundo se diz, uma tentativa de. as-

sassinato contra a vida do rei de Napoles por um

moço frade, fundando-se em elle se haver curva-

do a dar uma constituição. '

São quasi 5 horas da tarde. Nada mais sa-

bemos. Hoje fechamos aqui a correspondencia.

 

Extratamos do Commercio do Porto aseguin-

te parte telegraphica:

Liboa, 1 de agosto - ás 11 hora e 8 minutos da

da manhã.

Ao Commercio do Porto.

(Do seu correspondente)

Recebeu-se oficialmente a noticia de que a

ordem está completamente restabelecida no Al-

garve. _

O snr. Salamanca comprou hontem o cami-

nho de ferro do Sul e tenta comprar tambemo de

Evora e Béja.

 

EXTERIOR

Com grandes festas e regosijos tem sido hos-

 

pedado em Turin o general Fleury, que Napo'

leão fez n'um instante diplomata _para levar a

Victor Manoel a resposta a missao do conde de

Arese. Nigra, o sympathico cavalheiro, cujo nome

sôa. tão bem na França, vae brevemente tomar

conta do seu posto de representante da. Italia em

Paris.

As noticias de Napoles_ são sempre envolvi-

das em tantas duvidas, que achamos sem re dif-

ñculdades em discriminar o que é verdaddiro do

que é falso; se acreditar-mos 'os partidarios do

throno cahido a contra-revolução bate as portas

da capital napolitana, e campêa triumphantc em

todas as províncias. Os piemontezes fogem a to-

da a pressa, depois de comettcrem um sem nu-

mero d'atrocidades , que recordam tempos de

completa barbaria. Se ao contrario formos acre-

ditar os jornaes de Turin, tudo quanto a esse res-

ito se diz é falso; os rcaccionarios não passam

alguns bandos de salteadores, que só incommo-

dam os habitantes do paiz, e não incommedam

o governo, bandidos capazes dc todos os ñagellos,

verdadeiros descendentes de Fra Diavolo.

Na Lombardia tambem ha algumas dissiden-

cias, mas é tão somente entre os membros do cle-

ro.

j O gabinete d'Haya ainda não reconheceu o

governo d'Italia, e a Belgica tambem está por em

quanto callada.

Abdul-Azis continua a seguir o caminho em

que entrou com tanta bizarria.

Desembarcou emMarselha, e partiu logo pa-

ra. Vichy o marqucz de Lavalette, embaixador

franca em Constantinopla. O imperador Napo-

leão é brevemente esperado em Pariz

' Falla-se, diz um telegrama, em fazer de Na-

poles a capital da Italia. Não sabemos o grau de

S

x veracidade de similhante acontecimento; sera tal-

vez mais um expediente, que lembra para ver se

acaba o estado anormal daquelle paiz.

Ha tambem outro telegrama de Florença,

que diz ter apparecido uma partida reaccionaria

em Toscanela. Esperamos confirmação, para dar

como verdadeira a noticia.

A Gazeta oficial de Turin ublica as condic-

ções do emprestimo italiano. Sa e-se tambem que

foram rorogadas as sessões do' parlamento sem

praso eíinido.

Teve finalmente logar o consistorio de Ro-

ma. '

Não sabemos mais ue algumas alavras da

alloeução de Pio IX, doidas por um cspacho tc-

legraphico da cidade eterna. Ella tambem foi bre-

ve, como se diz. Louva em gel-_al o procedimento

do clero italiano, exceptna apenas desses, louvo-

res_ alguns ecclesíastieos de Milão, Modena, e do

reino _de Napoles.

Dá tambem a entender, que manifestam ao

representante francez_ o seu reconhecimento pela

occupação de Roma vendo todavia com pesar o

abuso, que os amigos da ordem teem feito do re-

conhecimento do reino da Italia pela França.

regicidio deBaden será julgado segundo as

leis do grão-ducado; por haver sido nelle commct-

tido. Será um jury badense, que pronunciará so-

bre a sorte do assassino, e como o processo pre-

paratorio está. terminado, pode ser que entre em

Êlgamento na proxima sessão das assiscs de

ruehsal.

' Oñ'erecerá. uma particularidade, e é que o

regicidio não esta prevenido pela legislação de

Baden.

Se for convencido dhxma simples tentativa

de assassinato, incorrer-á. nas penas dos artigos

205, 107, 114 do codigo penal de Bade, que pu-

nem este crime com trabalhos forçados' por dez

annos! Para que possa ser condemnado a morte,

é preciso que o jury o reconheça culpado d'alt'a

 

   

      

  

    

   

   

   

  

     

    

  

  

   

  

   

   

 

   
  

 

   

 

   

   

  
   

  

   

    

  

   

   

     

  

  

   

  

  

    

   

traição por haver atacado um membro dir

deração germanica , com a intençlo de x 'J

dissolução da mesma. confederação ou as m*

d'uma das partes de que ella. se compõe, 'em

modificação_ da constituição federal. ._.'

' Já se vê portanto, que se tem a: u"

da intenção, que este será o debate mais'

tante. a “f

'Corre que o sultão tenciona fazer md' i

gem a Meca. › ' ' ' ""'w

Já se sabe mais alguma cousa de'

das tropas fcderaes com as separatistas na . o

americana. O general Mae Chcllan atiicou'

Richmorintain (virginia occidental) o camp(

trincheirado dos confederados. Estes, em' n u'

de 2,000 foram repellidos c ebrigados a

deixando no campo peças d'artilheria, e

gens.
"t

O senado votou mais do que o que lhe ..o

o governo. Auctorisou um emprestimo de

nhentos milhões de dolar-s. _ "

0 general Taylor chegou \Vashingtoti'“

despachos do presidente da confederação do“:

para Lincoln. Este recusou rccebel-os. Diz-se;

a missão dc Taylor não ora outra sc não ob"..

formações sobre o verdadeiro estado das coisas;

norte. l

  

 

COMMERCIO

Mercado d'Avelro. em 8 de

agosto de 1861.

Trigo novo . . . . . . . . por alqueire . . . . . . .

 

Dito 'velho . . . . . . . . » . . . . . . .

Milho da terra . . ., . D_ . . . . . . .

Dito no norte . . . . . r .280a

Feijão branco . . . . . . r . . . . . . .

Dito lnrangeiro . . . . n . . . . . . .

Dito amnrello . . . . . n . . . . . . .

Dito encarnado . . n . . . . . . .

Dito frade branco . . n . . . . . . .

Cevada . . . . . . . . . . n . . . . . . .

Batata . . . . . . . . . . . r . . . . . . .

Azeite . . . . . . . . . . . almude . . . . . . . ~.

Sal . . . . . . . . . . . . . . meio de razas . . . . . . . 3_

  

MOVIMENTO DA

BARRA

Aveiro 30 (lc. julho.

ENTRADAS.

PORTO -Híate ¡u'nrtuguez «Lucena-1, mestre A. T.

res, 8 pessoas dc tripulação. i

EM 1 D'AGOS'l'O

PORTO - Hiutc portugurz «E' Segredo», mestre and_
nio Nunes Ramizote, 7 pessoas de tripulação, m « '
sa-pez.

"

 

ANhllJNCIOS_

elo cartorio do escrivão Gusmão cortei;
editos de vinte dias para se vender »a

praça uma morada de casas dc um nn'-

na rua de S. Roque desta cidade, que n: »-

tem de'norte com os herdeiros de o”

quim de Deus da Loura, sul com Joãod

Santos da Benta, nascente com a mes

rua de S. Roque, e do poente com a t

zeira das casas da rua do Esteiro; avalia:

das em 763800 rs. cuja arremalação '

de ter logar no dia dezoito do correu"

mez de agosto, no tribunal de justiça d

ta cidade de Aveiro , pelas dez horas p.

manhan.

  

elo cartorio do escrivão Nogueira correm e

tos por espaço de 60 dias, a contar da da“,

de 22 (lo corrente, a chamar o rcu ausente

tonio Vicente Soares , da villa d'Ilhavo, para f _

lar á culpa na querclla que 'contra elle deu o

nistcrio publico, e Manoel Nunes Barnó, da

ta Alegre, pelo crime de estupro. '

Pelo cartorio do escrivão Nogueira, cor.

rem editos por cs aço de 60 dias a chá'

mar o réu ausente ntonio, solteiro, filho:

de Antonio da Cruz Gabriel, do lo ar da

Fonte' de Grau, freguezia de Covão o u

bo do julgado de Vagos, para vir fallar' ^

culpa pela querella que contra elle dee 'o'

ministerio publico pelo crime de morte,

perpetrada na pessoa de Antonio João da.

Rosa, 'do dito logar de Covão do Lobo, com

a pena de revelia. 2 ~L

lHZElllCORDlA D'AVEIM

governo da santa casa da mizericórà

dia desta cidade, - faz saber que no

dia 4 de agosto proximo futuro, pelas 11':

horas da manhã á porta da casa do despar

cho, se ha de p'r em praça para se adorar.

uma ,terra que em outro tempo foi vinha

sita no Mortal da Lavandeira de Sousa,.'e'

ue parte do nascente, sul, e poente curti”"j

anuario Dias Pereira e do norte com The-Í'

mé Nunes Ribeiro. É

RESPONSÁVEL-_Manoel Cypriwno dwsi'lvéi:

ra. Pimentel.
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Typographia do Districto d'Avelro. i


